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O governo brasileiro integrou a política de crédito e seguridade agrícola 
e as orientações sobre períodos de semeadura por município, cultura/
cultivar e tipo de solo, que atua como um mecanismo indutor de 
tecnologia, que é o programa de zoneamento de riscos climáticos. Ele 
diminui os impactos negativos advindos das principais adversidades 
climáticas e possibilita substancial redução no elevado percentual de 
perdas, que anteriormente era observado na agricultura brasileira.
Esse documento representa o histórico de criação, desenvolvimento, 
aplicação e localização dos produtos gerados pelo zoneamento de 
riscos climáticos para as culturas do arroz de terras altas e do feijão, 
iniciado em 1983 e atualizado até os dias de hoje.
O trabalho é apresentado em sequência científica inédita, mas deve ser 
apreciado especialmente pelos benefícios de estarem à disposição da 
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Estudos em zoneamento de riscos climáticos na Embrapa Arroz e Feijão 
começaram em meados da década de 80 e perduram por mais de três décadas.
O sucesso dos resultados alcançados pelo programa de zoneamento 
pode ser creditado à qualidade científica dos trabalhos que deram 
sustentação ao modelo e à competência e vontade política das 
autoridades encarregadas da sua implementação operacional. O 
programa não deve ser julgado, necessariamente, pelo ineditismo 
científico da proposta, mas, acima de tudo, pelos benefícios auferidos 
pela sociedade brasileira, destacadamente pela redução de riscos 
climáticos na agricultura, a partir da adoção dos seus indicativos.
O programa de zoneamento foi um meio eficiente de colocar o 
conhecimento científico à disposição dos usuários. Integrando a política 
de crédito e seguridade agrícola e orientações sobre períodos de 
semeadura por município, cultura/cultivar e tipo de solo, atuando como um 
mecanismo indutor de tecnologia, o programa de zoneamento, por evitar 
as principais adversidades climáticas, possibilitou substancial redução no 
elevado porcentual de perdas, anteriormente observado, na agricultura 
brasileira. Além disso, pode ser visto também, como uma experiência de 
transferência de tecnologia em Agrometeorologia no Brasil.
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Zoneamento de riscos climáticos e 
o governo federal
Com o conhecimento dos produtos gerados pelo zoneamento, o MAPA 
(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) começou, em 
1995/1996, um projeto que objetivava o desenvolvimento de estudos 
de regionalização dos sinistros climáticos no Brasil, visando minimizar 
as perdas na produção agrícola, disponibilizando ao produtor rural 
técnicas que permitiriam “escapar” de riscos climáticos oriundos do 
regime pluvial.
Esse projeto estava de acordo com a proposta desenvolvimentista do 
Governo, pois visava a tecnificação mínima da agricultura e a adoção 
de qualidade na atividade produtiva, garantindo sua sustentabilidade.
A perspectiva de redução de gastos pelo governo, com crescimento e 
desenvolvimento, justificou plenamente a implantação e efetivação do 
projeto.
Desse modo, a redução dos riscos climáticos para a agricultura 
e a consequente diminuição das perdas para os produtores rurais 
possibilitou ao Governo Federal, o redirecionamento de recursos para 
áreas realmente vocacionadas aos empreendimentos rurais e projetos 
prioritários.
O zoneamento possibilitou ao agricultor a utilização de tecnologias 
adequadas à semeadura, com dados científicos de cada microrregião 
e orientações em todas as suas fases, a utilização racional do crédito 
agrícola, redução dos custos de produção, proteção de solo e ambiente 
e melhor uso de equipamentos. 
Além disso, o zoneamento permite o planejamento da atividade 
agrícola, reduzindo os riscos de perdas e aumentando, 
consequentemente, a produção nacional, de acordo com o relatório 
“Eventos Generalizados e Seguridade Agrícola”, divulgado em 1993 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, através da 
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Secretaria Executiva CER/PROAGRO, sobre os eventos sinistrantes de 
maior incidência em todas as regiões do país. 
Esse relatório é considerado como ponto de partida para a efetiva 
determinação das multiplicidades de riscos incidentes na agricultura, 
demonstrando a decisão deste Ministério em atacar frontalmente o 
problema das altas taxas de sinistralidade agrícola, um dos fatores 
impeditivos e limitantes ao desenvolvimento da seguridade agrícola 
nacional.
Assim, foram apresentados os percentuais que evidenciavam a seca 
e a chuva excessiva como principais responsáveis pela redução das 
safras na agricultura, bem como por grande parte das indenizações 
pagas pelos instrumentos de seguridade agrícola em operacionalização 
no país, atingindo 95% do total. Baseando-se nessas informações, um 
estudo de caráter espaço-temporal permitiria regionalizarem-se áreas de 
maior risco para a agricultura brasileira utilizando a rede informações 
pluviais já existentes.
Para sua operacionalização, registre-se que o DNAEE (Departamento 
Nacional de Água e Energia Elétrica), do Ministério do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos, é o gestor de um excelente banco de dados pluviais, 
que foi utilizado para determinar as análises climáticas em base 
estatísticas.
O INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, é detentor de um banco de 
dados meteorológicos, que complementam os dados do DNAEE, 
preparando-os para que fosse possível estabelecer previsões 
quantitativas da precipitação pluvial em escalas sinópticas para 
períodos de até cinco dias.
A Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, desenvolve e valida 
metodologias que identificam as áreas agrícolas de risco, aperfeiçoando-
as cada vez mais, tanto em termos de tempo quanto de escalas.
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Com os dados do DNAEE, do INMET e dos órgãos de pesquisa sendo 
trabalhados e desenvolvidos, o Governo Federal aperfeiçoa técnicas 
adequadas para minimizar o efeito dos sinistros do clima, a partir da 
regionalização dos eventos climáticos e da indução de tecnologias 
adequadas a serem aplicadas pelo setor agrícola nacional.
O Projeto Zoneamento foi oficializado em 1995 pelo MAPA. Assim, 
o mesmo serve de referência para os ditames da Política Agrícola 
em gestação, principalmente no que diz respeito à aplicação racional 
do crédito rural ao Programa de Garantia da Atividade Agropecuária-
PROAGRO.
Com base em decisões do Conselho Nacional, o Banco Central do 
Brasil, atendendo a recomendações técnicas do Projeto de Zoneamento 
de Riscos Climáticos, devidamente aprovadas pelo Grupo Coordenação 
de Política Agrícola, baixou, em 1996 e 1997, resoluções instituindo 
alíquotas diferenciadas de adesão ao PROAGRO aos produtores rurais 
que aderissem ao Zoneamento de Riscos Climáticos. No mesmo 
sentido, tais resoluções definiram, por municípios, os períodos de 
semeadura, correlacionadas com ciclo da cultura, tipos de solo e 
cultivares recomendadas, consoante determinação do Zoneamento de 
Riscos Climáticos.
Enfim, novos rumos surgiram para a Seguridade Agrícola Brasileira com 
o acoplamento do PROAGRO ao Zoneamento de Riscos Climáticos, já 
que o programa está se transformando em um verdadeiro indutor de 
tecnologias, abandonando a fase crítica em que se constituiu em um 
simples e desastroso pagador de seguros.
Tanto o Zoneamento de Riscos Climáticos como o Monitoramento das 
ações do PROAGRO têm trazido benefícios para o setor agropecuário 
brasileiro, como demonstram sobejamente os resultados já alcançados, 
principalmente no que concerne à diminuição das perdas provocadas 
por eventos climáticos, ao aumento da produtividade das lavouras 
zoneadas e à recuperação de Programa de Garantia da Atividade 
Agropecuária como um verdadeiro instrumento de Política Agrícola.
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Procedimentos técnicos para rea-
lização do zoneamento de riscos 
climáticos
Foi utilizado o modelo para cálculo do balanço hídrico SARRA (Sistema 
de Análise Regional dos Riscos Agroclimáticos).
As variáveis de entrada do modelo são:
a)  precipitação pluvial diária: foram utilizadas as séries de dados diários de 
chuva, registrados durante, pelo menos, 15 anos nas estações meteoroló-
gica disponíveis.
b)  solo: foram considerados três tipos de solos com diferentes capacidades 
de armazenamento de água: solos do tipo 1 - baixa capacidade de arma-
zenamento de água (30 mm), solos com até 15% de argila; solos do tipo 
2 - média capacidade de armazenamento (50 mm), solos com teores de 
argila 15 e 35%; solos do tipo 3 - alta capacidade de armazenamento de 
água (70 mm), teores de argila maior que 35%.
c)  coeficiente de cultura: foram utilizados dados obtidos experimentalmente.
d)  evapotranspiração potencial: foram estimados pelas equações de Penman 
e Hargreaves, conforme dados meteorológicos disponíveis.
e)  ciclo das cultivares utilizadas: para o arroz de terras altas foram utilizadas 
cultivares de 110 e 135 dias de ciclo. Considerou-se um período crítico 
de 35 dias, o qual está compreendido entre o 65° e o 100° dia após 
emergência para cultivares de 110 dias, e para cultivares de 135 dias do 
85° ao 120° dia. Para o feijão utilizaram-se cultivares de 75 e 90 dias de 
ciclo. Considerou-se o período crítico do 25° ao 55° dia após a emergên-
cia para cultivares de 75 dias, e do 30° ao 70° dia para cultivares de 90 
dias.
Os balanços hídricos foram, para o arroz de terras altas, determinados 
no período compreendido entre o 1° de outubro e 31° de dezembro. 
No caso do feijão das “águas” no período de 1° de outubro a 31° 
de dezembro, e para o feijão da “seca” de 1° de janeiro a 28° de 
fevereiro, considerando-se o primeiro, segundo e terceiro decêndio de 
cada mês.
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Uma das saídas mais importantes do modelo é a relação ETc/ETm 
(evapotranspiração da cultura e a evapotranspiração máxima), que 
indica a quantidade de água que a planta irá consumir e o total 
necessário para garantir a sua máxima produtividade. Assim, quando o 
índice ETc/ETm apresentar valores acima de 0,65, pode-se concluir que 
aquela área e período de semeadura apresentam condições favoráveis 
para um bom crescimento/desenvolvimento da cultura.
Onde encontrar os produtos na web
Embrapa Arroz e Feijão
Na homepage da Embrapa Arroz e Feijão <http://www.cnpaf.embrapa.
br/> (Figura 1) as informações referentes ao Zoneamento Agrícola 
estão disponíveis no link de “Informações Técnicas” (Figura 2) na 
página inicial 
Figura 1. Homepage da Embrapa Arroz e Feijão.
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Figura 2. Informações Técnicas.
Para acessar essas informações clique na tecla “Ctrl” mais o link 




Aparecerá no monitor indicações sobre o Zoneamento Agroclimático 
para Arroz e Feijão (Figura 3):
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Figura 3. Zoneamento Agroclimático para Arroz e Feijão.
Essa informação também pode ser acessada clicando no link abaixo 
(Ctrl+link). Para realizar essa busca é necessário ter instalado no 
computador o “Mozilla Firefox”.
A partir dessa página é possível consultar informações do Zoneamento 
selecionar o Estado e município.
<http://www.cnpaf.embrapa.br/zoneamento/index.htm>
Como exemplo, utilizamos o município de Santo Antônio de Goiás: 
selecione o estado de Goiás clicando na seta na janela estado e, 
em seguida, da mesma maneira, selecione o município (Figuras 4 
e 5).
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Figura 4. Seleção de município para realizar a busca.
Figura 5. Busca das informações de Zoneamento do município pretendido.
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Após a seleção do estado e município, clique em “OK” (Figura 5).
Essa informação está disponível no endereço abaixo (Ctrl+link):
<http://www.cnpaf.embrapa.br/zoneamento/index.htm>
Com a realização da busca, as informações de Zoneamento 
Agroclimático das culturas de Arroz de terras altas e de feijão são 
disponibilizadas (Figura 6). É identificada a reserva útil (hídrica) de 
cada tipo de solos, o ciclo de cada cultura e os períodos favoráveis de 
semeadura de cada uma. 
Figura 6. Zoneamento Agroclimático de Santo Antônio de Goiás.
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Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - 
Mapa
O MAPA também disponibiliza em sua homepage (Figura 7) o 
Zoneamento Agroclimatológico. Passe o mouse no link abaixo, tecle e 
segure “Ctrl+link” abaixo:
Figura 7. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
Para acessar o site do MAPA tecle “Ctrl+link”:
<http://www.agricultura.gov.br>
Para acessar as informações de Zoneamento, clique em Vegetal 
(Figura 8).
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Figura 8. Área Vegetal do Mapa.
O link da área Vegetal no Mapa é:
<http://www.agricultura.gov.br/vegetal>
Ao acessar a área Vegetal as informações serão (Figura 9):
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Figura 9. Informações da área Vegetal do Mapa.
Clicando em Zoneamento Agrícola aparecerão as opções Como 
interpretar as portarias; Portarias segmentadas por UF; Cultivares 
indicadas; Monitoramento Agroclimático; Legislação e Requerimento e 
Formulários de Cultivares e Promoagro (Figura 10).
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Figura 10. Informações do Zoneamento Agrícola.
Disponíveis no endereço (Ctrl+link):
<http://www.agricultura.gov.br/politica-agricola/zoneamento-agricola>
A opção Como interpretar as portarias (Figura 11) apresenta 
esclarecimentos sobre esse assunto e os links: “safra indicada”, 
conforme o Zoneamento Agrícola de Risco Climático divulgado 
anualmente no Diário Oficial da União; “Instrução Normativa nº 2, de 
09 de outubro de 2008”, que apresenta os tipos de solos, agrupados 
em três categorias quanto à capacidade de retenção de água; 
“Registro Nacional de Cultivares (RNC)” que refere-se às cultivares 
indicadas.
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Figura 11. Como interpretar as Portarias.
O link para Como interpretar as portarias “Ctrl+Link”:
<http://www.agricultura.gov.br/politica-agricola/zoneamento-agricola/
como-interpretar-as-portarias>
O link para ”Portarias segmentadas por Unidade Federativa”, em destaque 
na Figura 11, informa que as Portarias de Zoneamento Agrícola de 
Risco Climático por Unidade da Federação são o resultado de análises e 
modelagem de dados de clima e informações fenológicas (relacionadas às 
culturas). Que o primeiro passo é dado pela Embrapa que desenvolve um 
estudo sobre as exigências mínimas de cada cultura a ser zoneada e que os 
resultados são publicados no Diário Oficial da União e no site do ministério
Informações disponíveis no link a seguir (Figuras12 e 13) (Ctrl+Link):
http://www.agricultura.gov.br/politica-agricola/zoneamento-agricola/
portarias-segmentadas-por-uf
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Figura 12. Portarias segmentadas por UF.
 
Figura 13. Seleção do município em Portarias segmentadas por UF.
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Se for selecionado o Estado de Goiás, por exemplo, é só clicar em 
“Buscar” (Figura 13). Serão apresentadas as culturas que fazem 
parte das análises do Zoneamento Agrícola, que dentre elas tem o 
arroz de terras altas (sequeiro) e feijão de 1ª e 2ª safras (Figuras14 
e 15).
Figura 14. Zoneamento Agrícola da cultura de arroz de sequeiro, no Estado de Goiás.
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Figura 15. Zoneamento Agrícola da cultura de Feijão de 1ª e 2ª safras, no Estado de 
Goiás.
Tendo o objetivo de consultar informações do Zoneamento Agrícola 
para o arroz no Estado de Goiás (Arroz de sequeiro para o Estado de 
Goiás, ano safra 2012/2013CULTIVARES - GO.xls), por exemplo, 
clique (Ctrl+link) no primeiro item de ARROZ DE SEQUEIRO do 
linkindicado para a Figura 14:
http://www.agricultura.gov.br/politica-agricola/zoneamento-agricola/
portarias-segmentadas-por-uf
Nos endereços disponibilizados logo após as culturas são informações 
atualizadas. Neste exemplo, há a Portaria 53/2012 (D.O.U. 
14/05/2012), que também pode ser impressa (Figura 16). 
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Figura 16. Zoneamento Agrícola da cultura de Arroz, portaria publicada no Diário Oficial 
da União.
O link (Ctrl+link) para essa página é o seguinte: 
<http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sislegis/action/detalhaAto.do?m
ethod=visualizarAtoPortalMapa&chave=1248821323>
Dentre outras informações, são mencionados os grupos (I, II e III) de 
cultivares indicadas para o cultivo, as identificações dos tipos de solos 
aptos para essa produção, tabela de períodos de semeadura (Figura 
17). Também a relação dos municípios aptos à cultura do arroz e 
respectivos períodos indicados para a semeadura (Figura 18).
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Figura 17. Grupos de cultivares de arroz indicadas, tipos de solos aptos e tabelas de perí-
odos de semeadura, segundo o Zoneamento Agrícola.
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Figura 18. Municípios aptos à cultura do arroz e respectivos períodos indicados para a 
semeadura, segundo o Zoneamento Agrícola.
Estes mesmos procedimentos podem ser adotados para consultar o 
Zoneamento Agrícola para outras culturas, como foi apresentado nas 
Figuras 14 e 15.
As Portarias segmentadas por unidade federativa (UF) é subitem do 
Zoneamento Agrícola. Essas são o resultado de análises e modelagem 
de dados de clima e informações fenológicas (relacionadas às culturas). 
A atividade inicial é dada pela Embrapa que desenvolve um estudo 
sobre as exigências mínimas de cada cultura a ser zoneada. A UF pode 
ser selecionada na janela específica, conforme Figura 19.
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Figura 19. Portarias segmentadas por Unidade Federativa.
A outra opção que há quando se seleciona um Estado (Figuras 14, 
15 e 19) em que há nomes das culturas, fazem parte do Zoneamento 
Agrícola, é o acesso às portarias que especificam, dentre outros dados, 
o início e fim da safra, a unidade federativa, o código e o nome do 
município, código e nome da cultura, código e nome do solo e dia e 
mês de início do cultivo e dia e mês de fim da semeadura, que nesse 
exemplo é a Portaria 53, de 14/05/2012 (Port53__14_05_2012_ZA_
Arroz Seq_GO.xls) (Figura 20).
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Figura 20. Zoneamento Agrícola do arroz de terras altas, conforme Portaria 53, de 
14/05/2012.
O link para essas informação é mencionado abaixo (Ctrl+link) (Figura 




As Cultivares indicadas para o cultivo (Figura 21) também faz parte das 
informações do Zoneamento Agrícola, na parte de Zoneamento Agrícola 
de Risco Climático, no item Vegetal do site do MAPA (Figura 8).
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Figura 21. Zoneamento Agrícola, cultivares indicadas por Estado e por safra.
As cultivares são indicadas por Grupo (I, II e III), por Estado e por 
safra, nesta explicação, arroz de terras altas, em Goiás, na safra 
2010/2011(http://www.agricultura.gov.br/portal/pls/portal/!PORTAL.
wwpob_page.show?_docname=92315.PDF) (Figura 22).
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Figura 22. Cultivares de arroz de terras altas indicadas para Goiás, safra 2010/2011.
Informações disponíveis no link (Ctrl+link) abaixo. Depois faça a opção 
pela safra de interesse. Se houver atualização das informações, esse 
endereço específico pode ser alterado:
http://www.agricultura.gov.br/politica-agricola/zoneamento-agricola/
cultivares-de-zoneamento-por-safra




legislacao), Requerimento e Formulários de Cultivares (http://www.
agricultura.gov.br/politica-agricola/zoneamento-agricola/requerimento-
e-formularios-de-cultivares) e Proagro(http://www.agricultura.gov.br/
politica-agricola/zoneamento-agricola/proagro), no entanto, não é objeto 
desta publicação.
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